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A trajetória da Coreia do Sul desde sua condição de país colonizado até 

sua ascensão como potência mundial tem despertado o interesse de estudiosos nas 

áreas de economia, educação e direitos humanos. O presente resumo expandido tem 

como tema o desenvolvimento e inclusão socioeconômicos, partindo do 

questionamento sobre quais foram os impactos do colonialismo japonês e da Guerra 

da Coreia no desenvolvimento e inclusão socioeconômicos da Coreia do Sul. Busca-

se compreender como esses eventos moldaram não apenas as estruturas 

institucionais e políticas do país, mas também influenciaram seus processos de 

reconstrução e modernização. O estudo é relevante por oferecer subsídios 

comparativos para países que enfrentam situações semelhantes de conflito, 

exploração ou fragmentação territorial. 

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e 

documental, voltada à compreensão dos fatores históricos, jurídicos e 

socioeconômicos que influenciaram o processo de inclusão na Coreia do Sul. A 

análise baseia-se em fontes secundárias como artigos acadêmicos, relatórios 

internacionais, livros históricos e documentos oficiais, que permitem traçar uma linha 

temporal desde o período colonial japonês até o desenvolvimento econômico pós-

guerra. A pesquisa privilegia uma leitura crítica e comparativa das políticas públicas, 
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considerando o contexto sociocultural sul-coreano e seus impactos sobre a 

construção da cidadania e equidade econômica. 

Entre 1910 e 1945, a Coreia foi submetida ao domínio imperial japonês. 

Durante esse período, observou-se a imposição de políticas severas de assimilação 

cultural, como a obrigatoriedade do uso da língua japonesa, a abolição da história 

coreana no currículo escolar e a adoção forçada de nomes japoneses. As liberdades 

civis foram profundamente cerceadas, e os coreanos foram privados de seus direitos 

à expressão, reunião e propriedade. A expropriação de terras agrícolas e o uso da 

Coreia como campo de produção para sustentar o Japão na guerra intensificaram o 

empobrecimento da população. Além das perdas econômicas, houve graves 

violações dos direitos humanos, como a exploração sexual de mulheres coreanas 

(KIM; PARK, 2008). 

O sentimento de resistência se fortaleceu a partir de movimentos como o 

Primeiro de Março (1919), bem como com a criação de um governo provisório exilado 

na China. A repressão aos movimentos anticoloniais culminou na adoção de 

estratégias de dominação mais sofisticadas, o que manteve a violência estrutural e 

cultural vigente até a rendição japonesa na Segunda Guerra Mundial, em 1945 

(UCHIDA, 2011). 

Com o fim da colonização japonesa, a Coreia foi dividida ao longo do 

paralelo 38: ao norte, instaurou-se um regime comunista com apoio da URSS; ao sul, 

um regime capitalista com apoio dos EUA. A tensão ideológica entre as potências 

levou à Guerra da Coreia (1950–1953), um dos conflitos mais devastadores da história 

moderna. A guerra causou destruição maciça de infraestrutura, separação familiar, 

fome, e milhões de mortes. Com o armistício assinado em 1953, estabeleceu-se uma 

zona desmilitarizada entre as duas Coreias, consolidando a divisão geopolítica que 

persiste até hoje (HAHN; LEW, 2025). 

Após os 50 anos de devastação colonial e bélica, a Coreia do Sul iniciou 

um ambicioso processo de reconstrução, com apoio econômico dos Estados Unidos 

e planejamento interno baseado no confucionismo, que valoriza a educação e o 

mérito. As políticas públicas voltaram-se para o fortalecimento da educação primária, 

técnica e superior, com foco em inovação tecnológica e desenvolvimento industrial. O 
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ex-presidente Park Chung-hee foi central na reformulação educacional entre 1963 e 

1979, ao transformar a educação em eixo estratégico para o crescimento (SETH, 

2002). 

A valorização da educação e o apoio à formação técnica resultaram na 

ascensão de conglomerados econômicos capazes de competir globalmente, tornando 

a Coreia do Sul uma referência em ciência, engenharia e tecnologia. O conceito de 

inclusão socioeconômica foi materializado por meio da capacitação da força de 

trabalho, da inserção do cidadão no mercado formal e da garantia de oportunidades 

que permitem a subsistência digna e o protagonismo social (CHANG, 2004). 

Conforme o entendimento de autores como May, Possamai e Ramos 

(2018), a inclusão socioeconômica não é apenas um direito individual, mas um 

mecanismo de transformação coletiva, ao reduzir a dependência do sistema 

assistencial e estimular o bem-estar social por meio do trabalho e da participação ativa 

na economia. 

O estudo demonstrou que os efeitos do colonialismo e da guerra foram 

profundamente negativos para a Coreia do Sul, gerando traumas estruturais e sociais. 

No entanto, por meio da educação, da inovação tecnológica e de políticas públicas 

voltadas ao desenvolvimento econômico, o país construiu uma trajetória de superação 

que hoje inspira outras nações. O modelo sul-coreano de inclusão socioeconômica 

revela que investimentos consistentes em formação humana e democratização das 

oportunidades são fundamentais para a construção de sociedades mais equitativas e 

resilientes. Os desafios persistem, mas os avanços conquistados mostram que a 

memória histórica pode se transformar em força estratégica para a promoção dos 

direitos humanos e para o fortalecimento da democracia. 
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